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SEMANAS 
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4   SEMESTRE 1º 

PRÉ-REQUISITOS PRÉ OU CO-REQUISITOS 

  

  

 

EMENTA 
Natureza e objetivos do melhoramento de plantas. Técnicas experimentais aplicadas ao melhoramento 
genético de plantas. Elaboração de projetos de melhoramento genético das plantas. Implicações da biologia 
reprodutiva no melhoramento genético de plantas. Princípios básicos do melhoramento genético de plantas. 
Melhoramento genético de ideótipos de plantas. Técnicas auxiliares para o melhoramento genético de 
plantas. Domesticação de plantas. Introdução, coleta e conservação de germoplasma. Métodos de 
melhoramento de plantas autógamas. Métodos de melhoramento de plantas alógamas. 

 

CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA 

1.  Mestrado em Fitotecnia OP 4.   

2. Doutorado em Fitotecnia OP 5.   

(OB) =OBRIGATÓRIA (OP) = OPTATIVA 

PROFESSOR(ES) RESPONSÁVEL 

Prof. Paulo Sérgio Lima e Silva 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
a) Capacitar o discente a elaborar projetos de melhoramento genético das plantas;  
b) Habilitar o estudante a desenvolver programas de melhoramento genético das plantas. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADES E ASSUNTOS Nº DE HORAS-
AULA 

1. Natureza e objetivos do melhoramento genético das plantas   

 Definição de melhoramento genético das plantas  

 Importância do melhoramento genético das plantas 

 Objetivos do melhoramento genético das plantas 

 
 

04 
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2. Técnicas experimentais aplicadas ao melhoramento genético das plantas 

 Fontes de variação no melhoramento genético 

 Erro experimental 

 Parcela e tratamentos  

 Efeitos de bordadura e de falhas 

 Delineamentos experimentais e de tratamentos 

 Amostragem 

 
 
 

08 

3. Elaboração de projetos de melhoramento genético das plantas 

 Capítulos componentes de um projeto de melhoramento genético das 
plantas  

 
04 

4. Implicações da biologia reprodutiva no melhoramento genético das Plantas 

 Biologia reprodutiva 

 Dispositivos que favorecem a autofecundação 

 Dispositivos que favorecem a fecundação cruzada 

 Técnicas de propagação vegetativa  

 Aspectos evolucionários da autogamia e alogamia 

 
 

04 

5. Princípios básicos do melhoramento genético vegetal 

 Abordagens do melhoramento de plantas 

 Alternativas para execução do melhoramento genético vegetal 

 Fatores que influenciam na eficiência da seleção 

 Endogamia e heterose 

 Herdabilidade 

 Capacidade de combinação  

 
 

04 

6. Melhoramento genético de ideótipos de plantas 

 Definição de ideótipo 

 Ideótipos propostos para o arroz, trigo, feijão, milho, soja e cevada 

 
04 

7. Técnicas auxiliares para o melhoramento genético de plantas 

 Indução de mutações 

 Indução de poliploides  

 
04 

8.  Domesticação de plantas 

 Quando, onde e como ocorreu a domesticação de plantas 

 Características alteradas com a domesticação 

 
04 

9. Introdução, coleta e conservação de germoplasma 

 Natureza e objetivos da introdução de plantas 

 Estratégias de coleta de germoplasma 

 Técnicas de conservação de germoplasma 

 
04 

10. Métodos de melhoramento de plantas autógamas 

 Seleção em plantas autógamas 

 Hibridação em plantas autógamas 

 
10 

11. Métodos de melhoramento de plantas alógamas 

 Seleção em plantas alógamas 

 Hibridação em plantas alógamas 
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MÉTODO E AVALIAÇÃO 

MÉTODO 
 
As aulas, em geral, serão expositivas e apresentadas com auxílio de quadro-branco e projetor 
multimídia. Os alunos serão convidados a conhecer os trabalhos de melhoramento desenvolvidos 
pelos professores da disciplina. 
AVALIAÇÃO 
 
A avaliação constará: 
 
a) Prova escrita 
 
b) Apresentação de seminários e discussão de trabalhos de melhoramento vegetal 
 
A nota final do discente será dada pela avaliação destas atividades. 

 

APROVAÇÃO 

 
 
1 – Aprovada pelo Colegiado em ___/___/___                ____________________________________ 
                                                                                                                Coordenador do PPGFITO 
 
 
 
2 – Aprovada pelo CPPGIT/PROPPG em ___/___/___       _________________________________ 
                                                                                                                    Presidente(a) do CPPGIT 
 
 
 
3 – Aprovada pelo CONSEPE em ___/___/___                       _________________________________ 
                                                                                                                      Secretário(a) do CONSEPE 
 

 

 


